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Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 
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ERDE E BOLADO 
E do fo Vo SIS TO SO ui Tah ato tiles idtos 

BRAZ PACHECO 

Com uma interessante festa 
deilicada às crisnças das suas 
escolas, em que se procedeu à 
distribuição de prémios pecuniá- 
rios no valor de novecentos es- 
cudos, no passado dia 5 do cor: 
rente festejou «A Voz do Opetá- 
fio» O dia evocativo do seu fun- 
dador que se chameu Custódio 
Braz Pacheco, comemorando as- 
sim a fundação da benemérita 
colectividade e do seu orgão na 
Imprensa. 2a, 

Além da interessante festa, a 
dirceção dama V uz do Operário 
descerrow nasua séde uma” lápi- 
de de homermgem póstuma ao 
professor dearte dramática Araú- 
jo Pereira e foi ao cemitério do 
Alto de S.João depor flôres nos 
túmulos de Braz Pacheco e de 
Fernão Boto Machado, saúdoso 
democrata que foi desvelado ami- 
go da iustrução popular. 

AS TIRAS DE PAPEL 

Já sz vêemlimpos de tiras de 
papel os-vidros das janelas, se- 
gundo comunicação do Coman- 
do Geral da Legião Portuguesa 
que «liz vas cugdições actuais 
permitem suprimir as medidas 
de execução permanente da De- 
fesa Civil ido Territóriom, 

Mas também diz que «não 
quere isto dizer que se descure 
a orginização daquela detesa. 
Esta continúa, de forma a poder 
actuar se fôr necessários. 

Está visto que o perigo, por 
agora, desapareceu, mas sempre 
é bum estar prevenido, 

..w 

AUMENTO DE PRODUÇÃO 

Segundo o «Livro Branco» jn- 
glês, a produção dectrigo, Data- 
tas, açúcar de beterraba e legu- 
mes duplicou no ano. passado 

em relação ao que foram antes 
da guerra. 

— Admirável e betóico povo in- 

A 
«24800 1) 
É 2800 || 

50800 | O «Ecos le Cacia» é o 
30800 || Aveiro de amaior exparis 

Uma lição 
«Em matéria de assistência, 

Portugal pode dar lições ao 
Mundo» -—afitmou há dias no 
Porto o sr. Ministro do Interior. 

Em boa verdade, assim jé. 
Não precisariammos, para, pro- 
vá-le, de ir através da nossa 
História, em cata de. elêmen- 
tos; não é necessário, pata po- 
der prová-lo, citar as primei- 

ras instituições. de. Assistência 
nacional entre nós; não é mis- 
ter lembrar a Santa espôsa de 
D. Diniz, cuja memória se en- 
candilou no espírito. do povo 
português como lendária ima- 
gem de fada do bem; não te- 
mos que citar a Raínha D. 
Leonor nem o P.º António de 
Oliveira, para afirmarmos com 
verdade que, em, matéria de 
assistência, podemos dar lições 
ao Mundo. 

Consideremos apenas o 
egoísmo desenfreado que no 

Proprietário-Directpr e Administrador | 

José Rargnes Damião 
  

Red 

Autônio 

jornal do distrito de 
ão em Lisboa e Porto 

| 
| sejam o 

ao mundo 
pi me 

E o que acontece? 
Apenas isto: -Que os ho- 

meus de boa vontade acortem 
cotho tum só, oferecendo os 
seus préstimos, o seu talento, 

a sua energia, o seu dinheiro, 

um pouco do seu pão aos que 
não teem nenhum, Aparece a 
Barca, a Indústria, o Comér- 
cio, à Navegação, a Imprensa, 
o Cinema, a Lavoura--o País 
em pêso, a responder ao Go- 
vêrno :—Preseute! 

Em pouco mais de uma se- 
mana de campanha do Socôr- 
ro de Inverno, juntou-se já uma 
quantia avultada que, se não é 
ainda bastante, constitus pelo 
menos uma segura garantia 
de êxito. 

Quere: dizer: a assistência 
em Portugal é o fruto do es- 
pírito de solidariedade nacio- 
nal, que connosco vem desde 
os primórdios da Nação, e nem 
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Mundo de hoje campeia. Aten- a febre materialista do Mundo 
“temos no cínico desinterêsse! de hoje tocou, mesino de leve. 
ido homem mais fraco. Exami-| Solidários continuamos sendo, 

nemos à fundo êsse fenómerto hoje como sempre. Aí está o 

a que se chama luta pela Vida, | êxito da primeira semana do 
em que o próprio. interêsse é Socôrro de Inverno, a atestar 
à lei suprema, e os estranhos. bem alto que, «em matéria de 

se desconhecem, os outros se assistência, Portugal pode dar 

derrubam, os concorrentes se| lições-ao Mundo». 
destroein, os. semelhantes são 

considerados inimigos, e tudo 
se calça e se ultrapassa para 
atingir 9 próprio, trinnfo. À 
grande convulsão. social, que 
agita os povos.e os lançou na 
trágica fatalidade duma guer- 
ra em que o perdão é crime — 
esta críse social, não é mais 
do que a transplantação, da 
mentalidade materialista do 
egoísmo individual para a es- 

  SOCORRO DE INVERNO 
Secundando a iniciativa do 

st. Ministro do Interior, no 
sentido de ser dada a maior 
amplitude à acção beneficente 
a levar a efeito na presente 
quadra do ano—o Socorro de 
“Inverno, — tôdas as pessoas 
que desejem contribuir com 
dinheiro, roupas, etc., para os 

| 

glês que enfrentando us liorrores [fera das, relações dos povos" necessitados do concelho, po- 
— da guerra, sabe também ganhar 

a batalha da produção da tetra! 

ESPECULADOR 
REINCIDENTE 

No Tribunal Militar Especial 
do Porto foi no dia 7 do cor- 

rente julgado per especulação e 

reincidência o comerciante. Eu- 

elídio da Conceição Pires, do 
lugar e frêguesia. de Eirol, do 
nosso concelho. 

Foi condenado em 10.000800 
de multa, colocado à disposição 

do Govêrno, etiminado do res- 

pectivororganisnio corporativo e 

interdito do exercício de qual: 

quer comércio ou indústria por 

interposta pessoa, O reu reco» 

lhen à cadeia. 

Lição para muitos... 

entre si. A luta dos indivíduos 
| pelo próprio triunfo, levou, à 
luta das nações pela supre- 
mancia. No fundo, uma razão 
fundamental; um feroz. indivi- 
dualismo egoista, que apenas 
considera o próximo: como 
[concorrente a vencer. 

Pois é precisamente no meio 
Ida tempestade dêste mundo a 
tarder em ódios, que o Govêr- 
a de Salazar Jança,a, palavra 
[devordem: MOBILIZAÇÃO 
DE TODOS OS. QUE PO- 
DEM EM FAVOR DE TO: 
'DOS OS QUE PRECISAM. 

Quer dizer, no império do 
egoísmo, apela-se para a soli; 
[dariedade, 

  

| dem enviar as suas dádivas à 
Comissão de Aveiro. 
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PARECE ANEDOTA 

Um pairecomendou ao" filho 
que nunca falasse sem ter pensa- 
do três vezes, Uma vez estava O 
pai sentado de costas para o lu- 
me e ao pé dêle o filho também, 
quando êste disse: 

—Meu pai, em penso... 
=O que pensas tu, meu filho? 
Eu penso... 
—Mas o que é que pensas? 
— Penso, meu pai..a 
—Mas, com a bréca, o que 

pensas tu? 
—Já pensei três veze 

pai, e agora posso dizer | 
lhe está a arder u casaco. 

  

s, meu   

actor e Editor 

da Costa Pinto | 

  

Não se restituem quaisquer originais, quer | Não se aceitam originais contra a vida 
u não publicados, | 

RABESÇOS 
03 MILÉSIMOS 

Tanger, assente no rebórdo 
da larga bacia de cobre, mira 
de alto o mar translúcido com 
os mil olhos da cara branca de 
neve. Quieta no seu pôsto, 

vestida como as muçulmanas, 

reflecte maior graça que as 
outras topadas no sõco em 
movimento, a rolar como trou- 

xas de roupa branca. 
O combóio transpõe o fun- 

do declive dôce, verdinho de 

humóroso que é, e entra na 

várzea górda, naco de touci- 
nho queimado, com o negio 
lustroso de cabeleira berbere, 

gumes de água a penetrarem, 
bastos como dedos ávidos de 
palpála. 

Alcachofras, cebola encat- 
uada, tomates, não menos né- 

dios que leitões de porcavar- 
raçada. E breve se entra na le- 
zíria, onde o trigo pestantdo, 
de cabeça alta, olha enterne- 
cido o chão criador. Dá ganas 
de descer para contar os grãos 
a cada espiga, tantos elas apa- 
rentam de mesopotânicas. Não 
é só o trigo. Tôda a fólha ex- 
posta inculca de bem nutrida, 
!sadia, basta de não deixar ver 
'a côr de terreno. Entremeio, 

os parasitas vermelhos, ama- 
relos, azuis, corolas simples, 
umbelas, miudezas como mió 

sotes de tom vário, meteram- 

-se ali, talvez de propósito pa- 
radar estilo risonho ao que 
está escrito na amplitude imen- 
sa. Mas aqui vem o batatal, 
em fileiras a perder de vista, 
fiel cumpridor da disciplina 
militar imposta. Uniforme- 
mente verde, sem estrela ou 
divisa de outra cambiante, es- 

tende-se pelo horizonte que 
gradualmente vai planificando. 

Rebanho de vacas, mais 

basto que de carneiros; outro 
de camêlos pensativos como 
ulemás a investigar as profun- 
das do pensamento corânico, 
É lá volta a umbelífera amare-' 
la a distribuir bolas de ouro, 
na seára, 

  

gas que mostram ganho. falf.   

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

  

qualquer indivíduo 

TS WS Vje So elo Sto Uho Gio “fo o TJ US 

A ESTÉTICA 

A Câinara nomeou uma co- 
missão de estética que vii, gta 

civsamente, aprectar os projectos 

  

de casas a construir na cidade 
de Aveiro, 

uma medida acertada para 
evitar mais aleijões e cxnlá-que 
também viesse até às fiêguesias 
do concelho, principalmente à 
nossa, onde a estético não existe. 

Era wm servicinho de primeira 
ordem, pois que tanibém merece- 
mos vêr alindada a casaria rural, 

  

tôdas as direcções, sem des: 
pegar, livres de golpe, ou de 
ferida de calhau a desvirtuá-la. 

Diferença para o bocado 
mesquinho que a sorte nos le- 
gou, acha-se na imensidade 
dos lascões desaproveitados, 

sem cultura, dados a pastio 
ou neim isso. 

Lezírias de terra vermelha, 
fartinhas de água, centos ou 
milhares, O que se queira con- 
tar, elas aqui estão na terra 
marroquina, tais quais estive- 
ram ao natiz dos infantes reis, 

fidalgos e gente de trabalho 
portuguesa, durante séculos 
vindo a examiná-las de perto, 
próximo de Arzila, manadas 
de vacas patinham no paul 
sem fim. Próximo andou em 
correrias. o DD. Sebastião: can- 
tando aventuras. 

Possível era numa tarde, ao 
sol posto, entre tantas que 
aqui passou, quedásse a mirar 
a pertença do território cobiça- 
do para submeter à corõa im- 
perial, Se sucedeu, não estava 
por nós a Senhora Santa Ma- 
ria de Aljubarrota, que bem 
pudera meter lhe no corpo ter- 
çã das boas. Amarrado, a le- 
mê-lo, daria tempo que o ve- 

  

  neno actnasse no corpo Melck 
em termos de impedir a bata- 

Ilha infeliz. 

| Com um hernatosoário apa- 
rente naquela hora teria resulta- 
do bem diversa face ao mundo, 

Uns milésimos de imilimetro 
de substância viva haveriam 

Vem uma encosta de so-| poupado milhares de existên- 
breirinhos novos, breve a mo-| ciase milhões de dôres dasmais 

da de brinquedos; e torna atafrozes produzidas por carne 
lezíria vasta, sticosa como a! 
do Tejo, sem as cheias e pra-| deria ter salvo um império. 

portuguesa. Um mosquito po- 

Melancolicamente se cogita 
vel, aqueles que a laboram.jno que seria Portugal, caso 
Lezíria do Tejo, Sado, Mon-!não se tivesse perdido a Afri- 
idego, Vouga e Minho multi-|ca no lugar em que tantas 

he que 'plicadas por dez e mais o que áfricas se praticaram. : 
se quizer, corta-as a roda eml Alexandre Lima,
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FUTEBOL 

No passado domingo disputou- 
-se a terceira jornada do Cam- 
permato Nacional de Futebol, e 
só duis clubes continuam à fren- 
te da classificação sem derrotas: 
O Benfici e o Olhanense, 

O Benfica que ainda esta épo 
ca não conseguira vencer o sem 
grande rival, o Sporting, derro- 
tara o num jogo que não chegom 
aleamçar elevado nivel técnico, 
mas onde o Benfica, impon:to-se 
pela calma e com vontade, ven- 
ceu por 2.9, 

O Sporting, que tão brilhante. 
mente conquistara, sem derrotar, 
o Campeonato de Lisboa, regis- 
tou a terceira derrota no Cam- 

da Guerra 

  

Um soldado neo-zelandês, na Batalha da Itália, alveja e obriga 
o inimigo a ceder terreno, 

  

peonato Nacional, colocando se 
2 par da Associação Académica 
de Coimbra, em último ugar. 

O Belenenses derrotado pelo : Passado 
Olhanense, por 43, desceu para ia À ÚS1a Presente 
segundo lugar na classificição e a Futuro 

    igual indo se ao Futebol Clube do 
Porto e an Vitória de Guimarães 

O Belenenses que se vin pri- 
vado do concurso do seu defesa 
Feliciano, o que deve ter influi. 
do no enfraquecimento da equi. 
pe, vão logrou melhor resultado, 
apesar-da réplica oferecida dos 
campeões algarvios. O Olhanen- 
se continúa a ser o grande mar- 
cador, em três desafius já meteu 
16 agoals», 

O Estoril Práia registou a pri- 
meira vitória no campeonato yen- 
cende o Vitória de Setubal, Os 
setubalenses depois do excslen- 
te comportamento nas primeiras 
joraadas, encarou a luta sem o 
entusiasmo eo ardor que lhe 
conheciamos, permitindo ao Es- 
toril Práia concluir o desafio ga- 
nhando por 3-1, 

O Futebol Clube do Porto 
alcançou a maior vitória no cam. 
peonato, derrotando o Salgueiros 
por 8:1. Com mais resistência e 
maior poder técnico, o Futebol 
Cinbe do Porto, tirou partido 
sôbre o Salgueiros, que apesar- 
«da sua inferioridade perante o 
adversário, apresentou grande 
réplica, não permitindo ao F C. 
do Porto na primeira parte, o 
melhor de 1.0, 0 qual serin mais 
justo se a vantagem fôsse do Sal 
gueiros 

O Vitórin de Guimarães ven- 
ceu a Académica de Coimbra 
por 4.1, os estudantes não apre 
sentaram o melhor das suas fôr 
Gus, 0 que beneficiou a vitória 
dos vimaranenses, 

Uma morena que é amada, 16 
anos, das Caldas da Rainha.— 
Feita a análise à sua letra, cbser- 
vei que é mais habilidosa do que 
sábir; muito faladôra e apta para 
ganhar a vida auferindo bons 
proventos, Prodigiosa em dotes 
de berço, casará com homem 
sem fortuna, mas não com o que 
actualmente preocupa o seu pen- 
samento, Sôbre o futuro de A, 
A. não possa dizer-lhe nada por 
me faltar a caligrafia dêle. Terá 
excelente resultado nos estudos 
e cusará nos 23 anos, sendo mai 

(de cinco filhos, Use a pedra «Be- 
Filom, variedade da esmeralda da 
côr do mar. 

Coração indeciso, de 15 anos. 
— Nascida sob uma bôa estrêla, 
o seu passado e presente são ré- 
Dletos de felicidade. Porém, o 
futuro terá passagens amargas 
devido ao casamento, Aconse- 
lho-a usar a «Esmeralda», pedra 
preciosa das mais belas para à 
defender da nefasta sanha do seu 
signo. 

Amo tanto um expedicionário, 
de 19 anos.—O, seu signo é o 
“Capricornio», razão porque não 
é expansiva nem ambiciosa. Nas- 
ceu feliz e casará feliz—e muito 
breve, conforme os seus desejos. 
Quem a rodeia, é gente bôa e 
sua amiga, À pedra «Onix» tem 
virtudes para o seu signo, 
Uma que pensa ser amada, 17 

anos, de Alvorinha.— Dotada du- 
ma audácia natural, próprio do 
siguo- Escorpião» que presidiu ao 
seu nascimento, o casamento ser- 
-lhe-á uma causa de ruina. E por 
isso, minha boa amiguinha, tenha 
paciência e não lhe digo mais. 

Eu amo a minha terra, 20 
anvs, de Taboeira.—Deve enviar 
nova carta e os respectivos sêlos, 
e a sua direcção, para receber à 
resposta particular, 
Uma de olhos castanhos, de 

Matsduços.— Queira ter a bon- 
dade de me dizer o dia do seu 
nascimento, porque vão m'o diz 
na sua missiva. 

Hedy Saman, 14 anos, de Lis- 
boa. — Dotada de meiguice e for- 
mosura, O seu signo é magnili- 
cente. Por isso realizará casa- 
mento feliz com a maior satisfa- 
ção de seus pais. Parabéns. 

Uma morena alegre, de 29 
anos.—Tinha o máximo prazer 
de a atender, mas como não dis- 
sea terra oude nasceu, espero 
nova carta, Paciência. 

José, 17 anos, de Cacia. —Fei- 
ta a análise à sua letra, foi im- 
possível dar bom resultado, vis- 
to que o meu consulente não 
indicou a terra onde nasceu, 

Uma que ama o Vouga, de 21 
unos, de Alcochete —Também a 

  
Em Aveiro 

Para a Campeonato Distrital, 
que se está a disputar entre o 
Oliveirense, o Beira Mar, o San- 
joanense, o Ovarense, o Spor- 
ting de Espinho e o União La- 
mas, registiram-se os seguintes 
resultados; Oliveirense, 3 — Beira 
Mar, 1; Sanjuanense, 6—Ovaren- 
se, 1; Sporting de Espinho, 3— 
União Lamas, 1, 

Carlos Santos. 

  

Benfazer 
Recebemos 10800 para distri- 

buir pelos pobres nossos prote- 
gidos, do nosso amigo sr. Carlos 
Mendes, muit» estimado proprie-| 
tário dos estabelecimentos de! 
modas e perfumarias «Savoy» é 
«Jardim das Modas», de Aveiro, 
de cujis casais publicamos: anúu- 
cios na 4* página e para os quais 
chamamos a atenção dos nossos 
leitores. 

Esta esmola será distribuída 
no dis de Natal conforme o de- 
terminou o sr, Mendes, pelo que 
só depois, diremos os contem- Ate ami 
plados. minha amiguinha não indicou o 

Se mais alguns donativos nos! dia do seu nascimento, Espero 
chegar às mãos, contemplaremos as suas ordens. 
tmais alguns necessitados que] Rosa Maria de Vilhena. 
bem mereciam um pouco mais 
de conforto naquele dia consa- 
grado da família, 

  
  

Nesta secção só serão atendidas as 
cartas que vierem dirigidas à stã D. 

LIVROS 

  

Monstros da música 
  

  

A música é a mén ver, o que 
há de mais sensível à alma lu- 
mana. Quantas lágrimas se ver- 
tem, quantas tristezas se esque-; 
cem, quanta dôr se apaga,! 
quanta alegria se sente e quan-' 
tos corações não se apaixonam. 
pela divina arte? Dela nada sei, 
a não seras primeiras notas 
que a retina fixou depois que 
o bondoso: do padre Lívio, no 
colégio me obrigava, diária- 
mente a ir uma hora para o 
dormitório, isolado, e pegar 
num livro de solfejo para apren- 
der alguma coisa afintle in- 
gressar depois no grupo coral 
d 
ber cantar o hino daquêle es- 
tabelecimento, que eu recorda- 
rei sempre com infinda saiila- 
de, e que êle escrevera num   «Vá de roda com cantigas» 

Com êste sugestivo título apa- 
receu nas montias das livrarias 
Mais um livro de versos da nos- 
so amigo e distinto poeta sr, 
Carlos Fernandes, cuja edição 
esmerada é da acreditada Livra- 
ria Popular de Francisco Franco, 
da rua Barros Queiroz, de Lisboa. 

Augurando. a Carlos Fernan- 
des um frliz êxito para o seu 
uvvo livro, que é um repasitó- 
rio de formosas quadras popula- 

pres, deixamos a apreciação a car- 
go do nosso colaborador João 
da Beira-Mar. 
| . 

«Memórias e trabnlhos da 
minha vida» 

Está publicado o II volume 
“Memórias e trabalhos da minha 
vida», do ilustre general sr, Nor- 
tun de Matos, que é um trabalho 
notável referente à nossa colónia 
de Angola, 

O distinto colonialista divide 

partes: «Angola no mapa de 
Africa», «Civilização Africana», 
“Africa política» e os «Indígenas 
Africanos», 

A edição é da 
tima-Colonial, 

“Editora Mari- 

— me 

Club Recreio Caciense 
A exemvlo des mais anos, esta 

beneficente colectividade local 
distribuirá pelos pobres mais ne- 
cessitados desta frêguesia um bô- 
do para os confortar no consa- 
grado dia de Natal. 

Essa distribuição será efectua- 

ras do dia 24 do corrente, em 
virtude de no dia de Natal haver 
muitos afazeres na Direcção des- 
ta agremiação. 

Com o concurso da já admirá- 
vel orquestra das Fábricas Jeró- 
nimo Pereira Campos, Filhos, de 

za-se Amanha, dia 17, no salão 
de festas dêste Club um grandio- 
so baile, completamente convi- 
dado dentre as mais galantes tri- 
caninhas da nossa Hitouesia. 

nFéras Jazz», que há muito 
não nos visitava, apresentará pe- 
la certa música de dança como 
Seinpre nos proporcionou, 

CENAS AEDES EE SINE REI RD re tem metres 

Rosa Maria, redacção do «Fcos de Ca- 
cia», nas seguintes condições: 

1.º-—Carta escrita pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nascem. 

2.º— Enviar junto dois sêlos de correio 
de $50 centavos cada e quando a respos- 
ta particularmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente. 

3.º-As senhoras que não souberem 
escrever, podem fazer a consulta envian- 
do junto às indicações uma madeixa de 
cabelo. 

4.º Quando o consulente deseje re-   ceber o jornal correspondente à sua con- 
sulta deverá enviar mais $50 centavos, 
para pagamento do mesmo à redacção. 

O presente volume em quatro: 

da no edifício do Club às 10 ho-! 

aveiro, a«Férns Jagy», reali. | 

dia em que se decidiu perder; 
umas hofas no seu gabinete de, 

| director, Cheguei, confesso, a 
invejar os meus colegas, de 
quem nunca mais sube, a vo- 

“aquilo mas não consegui pas- 
sar dali, 

Mais tarde, a curiosidade 
fez-me conhecer a vida dos que 
se entregaram de alma e cora- 
ção e registaram o seu nome, 
em letras de ouro, na história 
da música do mundo. Com 
Os seus nomes, as sttas obras. 
E hoje que tomei gôsto à mú- 
sica, não havendo nada que 
me distraia o espírito como ela, 
sendo executada por quem a 
sabe a fundo, revolto me con- 
tra todos aquêles gue esque: 
cem um Pucini, um Bhetoven, 
um Mozart, um Schubert, um 
Chopin, um Lirt e tantos ou- 
tros que deram glória a uma 
arte que êles teimam em espe- 
|Zinhar com swings e tantas 
coisas que nem música chega 
a ser. Grande celeuma se tem 
levantado iltimamente nos 
meios musicais precisamente 
por isso e depois que alguém 
Ichegou até ao desplante de 
converter aquela nossa linda 
canção «Margarida vai à fonteu 
num swing reles e sem nenhum 
valor artístico en; que tôda a 
gente reparou, mesmo aquela 
que nada percebe de música. 

Uma vez mais se viu o des- 
-prêso que se vota à verdadei- 
“Ta música por manifestos in- 
competentes que enxameiam 
o meio. E assim chega a ser 
o assunto de tódas as conver- 
sas a facilidade com que se 
transformam e «assassinains 
jverdadeiras obras primas em 

  

autenticos disparates que a 
maior parte das nossas orques- 

itras ligeiras executam, sem re- 
ilutância alguma, só porque os 
seus maestros têm liberdade 
de acção para fazerem nêsse 
sentido, o que querem. Fran- 
camente; nem a nossa música 
folclorista, tão bela e tão linda 
pode estar à mercê de meia 
dúzia de indivíduos que só 
têm presença e a estragam e 
deturpam, nem as obras dos 
maiores autores musicais de- 
vem continuar a serem achin- 
calhadas como têm sido. Isso 
é um ultrage à memória e ao 

a casa ou quando menos, sa-' 

cação que êles tinham para/ 

CEEE 

| Necrologia 
Maria Nunes de A, Neves 

No dia 10 de Novembro pas= 
sado, com 82 anos, faleceu em 
Fermela na rua dirrita a sr,” Ma- 
na Nunes de Almeida Neves, 
viúva de Miunuel de Sousa Ne- 
ves, mãi estremosa dos srs. Ghni- 
lherme e Manuel de Sousa Ne- 
ves, respectivamente industrial 
de padaria em Betão (Souzelas) 
e vendedor de pão em Lisboa, 

O funerat que teve lugar no 
dia seguinte para o cemitério lo- 
cal, foi muito concorrido, pois 
que, além das irmandades, acoma 
panharam-na à última morada, 
muitas pessoas de faniília e umi- 
gas, assim como 5 sacerdotes, ha« 
vendo ofícios de corpo presente, 

A clave da urna foi conduzi- 
da por seu filho sr. Guilherme 
de Sousa Neves e as salvas por 
seus genros sis, Victor Rodii- 
gues da Silva e António Baptis- 
ta Soares e às borlas pegaram 
seus netos, 

O corpo da extinta ficou de- 
positado em jzigo de família, 

No 7.º dia houve missa, sendo 
distribuidas esmolas pelos po. 
bres da litguesin, 

À tôda a família em luto, es. 
pecialmente aos dois filhos Gui- 
lherme e Manuel de Sousa Ne- 
ves, apresentamos o nosso car- 
tão de sentidos pêsames, 

    

Agradecimento 
Antônio Volente e mais família, 

agradecem por êste meio a tódas 
as pessoas que se dignaram acom- 
panhar à úitima jazida o seu que- 
rido morto João Valente, fulecido 
no dia 18 de Novembro último, 

Podendo, porém, dar-se qual» 
quer falta, aliás involuntária, des: 
de já a veem reparar, a todos res 
novando a expressão muito since- 
ra do seu eterno reconhecimento. 

Cacia, 7 de Dezembro de 1044 
+ E    

«O Coneelho da Murtosa» 
Um ano mais degexistência as- 

sinalou com o seu último vá. 
mero O nosso distinto colega 
O Concelho da Murtosa, que há 
dezassete amos vem brilhante- 
mente defendendo os interêsses 
do seu progressivo concelho, 

Ao seu director e proprietário, 
nosso prezado amigo João Rica, 
jornalista e poeta de valor, apre. 
sentamos saitdações cordeais, for- 
mulando votos sincéros para que 
O Concelho da Murtosa continue 
a sua carreira repleta de prospe- 
ridades, 
eee er me 

“DB Horto Esqueirensa” 
aite de == 

José Ferreira da Silva 
A casa preferida no distrito de 

aveiro no seu gênero, Confeceio- 
nAD-BA bouquet, corône e rumos 

de noivas de flores naturais, En. 
earrega-se de tmlog os serviços 
de jardinagem do mais simples 
no mais artístico e forneca (Ódas 
ns plantas para os mesmos, 

À cusa que melhores árvores 
de fruto vento, encurrega-so da 
sua plantação on dá instruções, 
Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA 

. 
Padaria 

Toma-se mesmo na província, 
indicar cosedura, 

Resposta a esta redacção, 

      

  trabalho dos maiores nomes 
da música. Isso será uma ofen-| 
sa a quem nunca a mereceu.' 
Que se opônha a isto quem 

  

deve é o desejo de quem apre- 
cia música. 

Um caciense alfacinha.  



  

Garíeira Elegante 
ANOS 
  

No dia 10 do corrente colheu 
19 primaveras a menina Llalina 
de Almeida Tavares, nossa assi- 
ante, filha de sr. Jusé Tavares 
é de sua espõsa sr.* Helena Ta- 
vares, lavradores em Cacía, 

— Amanha, dia 17, fiz 52 anos 
a sr.* Emília Rodrigues Neto, es- 
pôsa do nosso assinante sr, Saúl 
Simões Neto, estimados proprie- 
tários de Azurva, 

— Também âmanhã, fiz 28 anos 
o nosso assinante sr. José No- 
gueira Simões, da Quintã e caixei- 
ro de padaria em Tomar. 

— Ainda âmanha, 17, festeja 2 
anos o menmo Fernando de Oli- 
veira e Silva, filho do nosso as- 
sinante sr João Carlos da Silva 
e de sua espôsa sr.* Feliciana 
Marques de Oliveira, residentes 
em Estarreja, 

— Em 19, faz 50 anos a sr.” D 
Ana dos Santos Oliveira, espôsa 
do angejense nosso assinante sr. 
Artur Kibeiro da Fonseca, con- 
ceituado industrial de padaria em 
Louza de Cima, 

—Nêsse dia passa mais um 
aniversário a sr.” D. Derinda da 
Costa Tavares Marques, espôsa 
do nosso assinante sr. Lizandro 
Nunes Marques, benguisto indus- 
trial de padaria em Lisboa. 

—lEm 20, faz 24 anos o nosso 
assinante sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, estimado caixei- 
ro de padaria va Marinha Grande. 

—Nêsse dia colhe 12 Horidas 
primaveras a menina Maria Ida- 
tina Rodrigues Pereira Felix, filha 
do nosso assiliante e considerado 
industrial de padaria em Paço de 
Arcos sr. José Maria Pereira Fe- 
lixe de sua espôsa sr * D. Maria 
Amália Redrigues Felix. 

— Passa nó mesmo dia 20 mais 
um aniversário a sr.” D. Eduarda 
da Fonseca Faria, espôsa do sr. 
António Gonçalves Faria, nosso 
assinante e benquisto industrial 
de padaria em Porto Brandão, 
—Colhe 19 primaveras no re- 

ferido dia a galante menina Gra- 
cinda Simões da Silva, filha da 
sr* D. Maria Luiza Simões da 
Maia, nossa assinante e estimada 
industrial de padaria em Vila 
Franca de Xira. 
Ainda env 20, festeja 13 ani- 

versários o menino Jorge Moura 
de Almeida, filho do nosso assi- 
nante e conceituado industrial de 
padaria no Louriçal sr, Fernando 
da Silva Almeida e de sua espôsa 
sra D. Lucília Moura Almeida, 
—Em 21, faz 9 anos 0 menino 

Manuel Alves de Oliveira, filho 
do nosso assinante sr, Alfredo 
Fontes e de sua espôsa sr.” Ar- 
miuda da Conceição Alves, resi- 
deutes na capital, 
—Em 22, faz 29 anos a sr 

Rosa Gomes da Silva, espôsa do 
nosso assinante sr. Eurico Mar-| 
ques Teixeira, empregado de pa-| 
daria no Estoril e ora a passar 

uns dias em Vilarinho, 
— Nêsse dia faz também 29 anos 

o nosso assinante sr. Manuel da 
Silva Torres Júnior, beuquisto 
industrial de padaria no Porto. 

Ad multos amnnos, 

RETIRADAS 

Da Quinta retiraram para Lis- 
boa o sr. Manuel Dias Pereira, 
sua espôsa sr.* Joana Nunes Mar- 
ques ea irma desta, sr.* Laura 
Nunes Marques, que se foi jun- 
tara seu marido sr. Custódio 
Valente dos Santos. 

—Retira hoje de Cacia para 
Evora a gentil menina Aniélia 
Duarte Paula, que vai para a corm- 
panhia de seus pais, o nosso as- 
sinante sr. António Rodrigues da 
Paula e sua dedicada espósa sr. 
D. Conceição Duarte Paula, esti- 
mados industriais de padaria na- 
quela cidade. 
—Também hoje se retira: de 

Cacia para Lisboa a menina Emí- 
lia Ferreira Gonçalves, nossa pre- 
zada assinante, 

— Devido a ter sido dado in- 

ECOS IDEUCAÇIA 

  

Notícias de Tahogira | 
Falecimentos — Com 71 anos de 

na Junta Médica do Hospit | Mi-! idade, faleceu no dia 11 do cor- 
litar da Estrela, de Lisbta, este-' ente a sr.“ Adelaide Rodrigues de 
ve uns dias em Cacia é retirou Oliveira, viúva de Francisco Mar: 
hoje para à Espadancira (Coim- ques Raso e mar dos sys. Delfim 
bra), o nosso assinante e amigo e Manuel Marques Raso e das sr, 

sr. José Maria Pereira da Silva,| Maria, Rosa e Eniília Maiques 
que se foi empregar na padaria Raco, 

ue seu pai. O seu funeral realizado pura o 
De Cacia retirou-se para a! posso cemitério no dia imediato, 

Louzã a sr? Maria Amália da fui muito concuirido, tendosse in- 
Silva Pereira, que foi estar umas corporado as duas irmandades lo- 
semanas com seus filhos e gento cais e um sacerdote, Conduziram 
e é espôsa do nosso assinante e 
amigo sr. João Simões Pereira, 
proprietário da Agra. 

Com o uome de Aitónio, re- 
cebeu as águas do baptismo no 
dia 8 do corrente um filho do 
sr, José Dias Marques e de sua 
espôsa sr.” Pureza Nunes Mar- 
ques, lavradores na Quintão 

Serviram de padrinhos o nosso 
conterrâneo e assinante sr. Ma- 
nuel Rodrigues. Carvalho, pro- 
prietário local e comerciante em 
Lisboa; e a sr.º Adezinda da 
Foríseca, natural da Murtosa e cos 

merciante na praça de Estarreja, 

VISITAS 

No útimo domingo esteve em 
Cucía em visita a sua família o 
nosso amigo e assinante sr. Flo-, 

rindo Nunes Valente, hábil car- 
pinteiro na construção naval da 
Figueira da Fóz. 

— Esteve a visitar sua família 
na Quinta no domingo o nosso 
assinante st, Juão Pereira Duarte, 
conceituado industrial de padaria 
em Espinho. 

—Visitou sua família em Cacia 
na última terça feira o nosso as-| 
sinante e amigo sr. Delfim Dias 
Teixeira, empregado no Hotel 
Palace da Curia, 

— Também na terça-feira este- 
ve na Quintã a visitar seu avô e 
a tratar de assuntos da sua vida, 
O nosso amigo e assinante sr. 
António Pereira Nunes, caixeiro 
de padaria em Lisboa, 

NA REDACÇÃO 
Apresentaram-nos cumprinten- 

tos em nossa redacção os srs. 
José des Santos Bartolomeu, An- 
tónio Pereira Nunes, Eurico Mar- 
ques Teixeira, Armando e Delfim 
Dius Teixeira e Manuel Maia, 

  meme o 63 o 

Notícias da Póvoa e Paga 
Casamento. — Ne últin.o domin- 

go nel zou-se na igreja paroquial 

  

ide Esgueira o enlnes matrimonial 
da preudada menina Alegria Ro- 
drigues de Moura, filha da er! 
Deolinda de Moura e do falecido 
Manuel dos Santos, dêste lugar; 
com e ar. Fernando Marques da 
Silva, bábil pintor, filho do er, 
Manuel Marques da Silva e de 
sun espôsa sr? Rosa Murques da 
Silca, da Póvoa é residentes em 
Lisbon, 

Veio nesistic ao neto nupeial a 
mãÃi do noivo, que já se retirou, 

ÃO novo ensal nuguranos um 
futuro muito feliz. 
Visitas. — Esteve equi uns dias 

em visita à sãa mãt en ais foni- 
lia o nosso ut igo sr. Manuel Dina! 
Teixeira dos Santos, empregado 
na panificação de Cascais, 

— Acompannado de ana espôsa 
sr? D. Guilhermina Rodrigues 
Teixeira, esteve na Pózoa uns 
dins o sr, José Marin Rodrigues 
Brbosa, benquisto industrial de 
padaria no Caramulo. 

Serão. — No passado sábado 
abriu um essão ua Póvoa, que 
tem estado muito divertido. —C, 

  

Vassouraria Aveirense 
—= DE =— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30   capaz de todo o serviço militar AVEIRO — Telefone 277 

as salvas e a chave do luxuoso fé 
retro, fornecido pela «ngêvcia Fu- 
nerária Carvalhal», de Cacia, os 
filhos da extinta, 

Pêsames aos doridos. 
—Já depois de termos enviado 

a nossa correspondência para a re- 
idacção, faleceu hoje, dia 14. com 
[54 abos o nosso cunlerrâueo sr. 

João Mrques de Bastos. 
No próximo número diremos, 
Anos — No ú lino dia 9, com 

pleteu 50 avos a sr.* Aurora Mar- 
| ques de Bastos, e no próximo dia 
“17 soa fiha Maria, completa 23 
anus, espôsa e filha do nosso la- 
vrador sr. Murue| Marques de Al- 
meida, a quem felicitanios. 

— No dia 16, o nosso amigo sr. 
Mário Marques Carvalhal, estima- 
do panificador em V. N, de Gaia, 
completa 19 anos de idade. 

Aos aniversaricules enviamos 
os nossos parabéns. 
Retirada. — Retireu para a ca- 

pital com sua ex”? espõsa, sr.” 
D. Rosa Rodrigues Machado, o 
jnosso amigo e assinante deste se- 
Imanário sr, Jaune Rodrigues Ma- 
chudo e sua criada. 

Estadas.—De V. F. de Xira, 
está cá o sr. José Lopes de Matos. 

— Vindo da capital, chegou aqui 
o jóvem Juão Marques Filipe. 

—Está aqui vindo de Gaia, o 
nosso amigo sr. Jusé Guiomur de 
Bastos, onde era panificador, 

-— À passar uma temporada, es- 
tá em companhia de sua espôsa e 
mãi, o sr. José Maria Pereira Fe- 
lx, panificador em Lisboa, 
Doente. — Com o tifo, deu estra- 

da no Hospital da Misericórdia, 
em Aveiro, o nosso. conterrâneo 
st António Nunes Ferreira. 
Leilão. — No passado domitgo, 

foi vendido lôdo o cereal que toi 
oferecido pelo nosso povo, para a 
“juda de cuslear as despesas a fa- 
zer em Julho de 1945, com a fes- 
lividade da nossa padroeira, St* 
Maria Madalena, de que é seu juiz 
o nosso conterrâneo sr. João Perei- 
ra dos Santos, a quem desde já 
felicitamos, desejando lhe muitas 

| prosperidades, 
Baile. —No dia de Natal, há 

aqui um baile dedicado à nossa 
mocidade, e é abrilb.ntado pelos 
ulncertos Jazz», de Mataduços, 
Visitas. — Visilaram-nos no do-| 

umingo passado, os srs. Ildefonso, 
|dos Santos Oliveira, Delfim Mar-! 
tiques Ferreira, José Vicente da: 
Silva é José Dias Ferreira. — C. 

oa. do Vilarinho 
Estada.— Está aqui a pussar 

Vinas SEIDANAS O NOSSO AMIgO sr. 

“Eurico Marques Teixeira, empre- 
“gudo de padaria no Estoril, 

Caiação de-muros e parêdes.— 
Aniln eim grande nenluma q caina 

ção dos muros é parôdos na nos- 
sa povoação, estando alguns deles 
já » precisar de ser calados uo-: 
vamente—O, 

| 

| 

i 

  
  

    

.<e- 

Reticias de Anguja 
Operação. — Foi para o Hospi- 

tnl, para fizer operação às vari- 

ves que tem numa perna o sr, 
Manuel da Silva Valente, lavra- 
dor da sun do Coval, 

Estadas.— Vindos de Oeiras, 
estão aqui, o sr. António du Silva 
Valente e sua espôsu ar." Fran- 
celina Marques da Cruz, da rua 
do Ribeiro. 
Visita —Esteve aqui de visita 

o nosso amigo sr. António Pereis 
ra Nunes, caixeiro de padaria na 
renpital,—C, 

    

  

De Mataduços e Alumicira 
Falecimento. — Vatimado por 

uma paralisia, que o retinha no 

leito à muitos atos, faleceu ent 
Alumieira no dia Qdo comente 

o sr. António Maria de Oliveira, 
de 87 unos de idade, filho do fa. 

legrdo Marcelino de Oliveira é da 
sr.* Muria Rosa de Oliveira, 

De tmsturte novo ninda, prin- 
cipion o sofrimento do desditoso 
uwôço, e bastante novo baixou à 
sepultura, 

O sem fúnoral, renlizado no dia 
seguinte prin o cemitério de Es- 
gueira, Éci bastante concorrido, 
tendo-lhe sido oferecidas d lindas 
corôus de flores artificiais, com 
as seguintes dedientórina: 

Perpétua saiidade de ta mãi. 
Sentida homenagem de teu irmão 

Manug Maria e espôsa. 

Ternos beijinhos de teus sobrinhos. 

Sincera homenagem de seu primo 
José Ramos e espôsa. 

Conduzia a chave da uma o 
sr. Manuel Maria Oliveira, irnão 
do finado. 

A? fun ília enlutada a em espe- 
cinl a sua ovtiumosa m di apiosen- 
tumos ns nossas condolâncias, 

Tintou e dirigiuo funeral, a 
nereditada agência funerária de 
Esgneira de que 6 proprietário o 
ot. Américo Diss Cupela. 
Anos— Fez ontem dia 15 do 

correnta, 2 unos de idade, o me- 

nino Manuel Roque de Castro, 
filhinho querido do assinante dôs- 
te jornal sr, Luiz da Silva Reis o 
de sua espôsa, sr.* Maria da Con- 
ceição de Castro, Parabéns, 

De visita. - À passar uns dias 
em companhia de sun dedicada 

lo estremosa espÔsa & sogros, en- 
peontra se em Mataduços, vindo 
“de Lisboa, o mosso amigo sr. Josó 
Muria Mornis.— C, 

me 

Notícias de Sarrazola 
(Atrasada na redaeção) 

Caçada.-—- Com uma animação 
igual, ou superior à que honve 
na gravzde ençada dos dias 5 e 6 
de Ontubro findo, promoveu o 
nosso distinto médico sr. dr. To- 
maz de Aquino Tavares de Sousa 
outra grande caçada à fumosa 
Muta de 8. Jncinto nos últimos 
dins 30 de Novembro e 1 de 
Dezembro corrente, 

Foram mortos algumas dege- 
one de coelhos e um viado que 
apurentuva ter perto de 3 anos, 

Doente. - Está retida no leito 
com uni forte ataque de «retimia- 
tismo agudo» a meninh Bruilin 
Scaros da Costa, filha do sr. Ven- 
tura Rodrigues Sonres e de sua 
espôsa sr.” Maria da Costa. 

altura de publicar esta no- 
tícia aubémos que a doente tem 

I 

  

  
experimentado nlgunsálivios,—C, | 

IDEM, 14 
Casamento. —Consoreion-sa no 

domingo à menina Aurcra Fer- 
veira de Matos, de 83 unos, filha 
da sr” Luíza Formira de Matos 
e do falecido Jão de Matos, de 
Lisboa é residentes uo Grugeiro, 
ali no Cabeço; com o sr, Munnel 
Avgunsto da Silva Valente, da 23 
anos, serralheire, filho do sr, An. 
tóvio Angusto da Silva Valente 
e dasr* Sulia Pais Chaves, na- 
turais o residentes em Avanca, 

Parabéns ao novo casal. 
Retirada. — Seguiu hejo 8 na- 

tsentur praça no 1.º Grupo de 
Compauhins de Snbsistencias, na 
Póvoa do Varzim, o nosso nsmigo 
sr. Francisco de Almeida Crespo, 
filho do mosso conterrâneo sr. 
F.nneisco Rodrigues Crespo, con- 
esituado industrial de padaria 
em Mirandela, —O. 
  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão 
AVEIRO 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

ES o 
A missão do médico 
A missão do médico tem mudado mui- 

to, adaptando-se às exigências do pro- 
gresso da investigeção cientificas Ao pas- 
so que anteriormente O médico empre- 
gava lodo o seu saber é ciência para tra- 
tar cada indivíduo por si, hoje a missão 
do médico é firuito mais vasta, visto ela 
abranger bes estar de todo o povo. 
Não se qner dizer que o médico não tras 
te individualmente do do: cm o mes- 
tro carinho e interesse al, porém, 
sem perder de vista as grandes linhas 
gerais da sua missão, A edu 
fica do médico alemão está orientada 
nêsse sentido, O médico tem uma dupla 
missão: tratar do indivíduo doente e ser 
ao mesmo tempo um educador do povo, 
Não só tratar à doença: declarada, mas 
sim evitá-la tanto quanto possível. Para 
alcançar êsse fim, torna 
adoptar medidas para a 
vitais do povo. Exe é 
mentação higiénica, vestuário apropria- 
do, são factores. e Cias para aumen- 
tar as resistências naturais do indivíduo. 
Os deveres do médico no domínio da 
Saúde Pública começam já no mamento 
em que o indivídio faz a escolha do sem 
companheiro de vida, espôsa ou marido. 
Ai, O médico aparece como conselheiro, 
a-fim de assegurar a saúde do matrimó- 
nio e dos futuros filhos. Em ses ui á 
as instruções necessár-as 
a-fim de tanto quanto 
Plicações que possam sirgr men- 
to de parto: ensinar-lhe como deve Ser a 
alimentação, etc. é, tratar do recennasci- 
dn. Estas medidas adoptadas ua Alema- 
nha, tiveram como resultado uma dimi- 
nuição considerável da mortalidade in- 
fantil, O médico alemão ensi mais 
a amamentarem os seus filhos, se n nali- 
reza lhes der essa possibiliades A edu- 
cação liigiénica inicia-se na idade infuntrl, 
A ciência médica sabe hoje que é nessa 
idade que se criam as bases findamen- 
tais para o desenvolvimento do indivíduo. 
Poncos eram os pais e até vs médicos, 
que anterormênte se cupuvom de crian- 
ça ignoraudo-seque o sem caracter e per- 
sonalidade se forma até aos 6 «mos de 

“idade. O nrédico escolar vela pela saúde 
doaluno, Mais tarde, quando ela fuz 
parte das organizações da Mocidade, é o 
médico da-mocidade que se encarrega da 
criança. Nessa altura faz também um 
exame odontológico rigoroso, Os jogos 
desportivos são de capital! importância, 
a-fim de criar um físico forte e rasisten- 

“te. Quando a criança antige os 14 anos e 
| deixa a escola printária, eia continua sob 

a vigilância médica da Mocidade em co- 
laboração com o chefe da Organização, 
que orienta a futura protissão do aluno. 

! Mais tarde é a Frente de Trabalho e a 
«Welirmact» que toma conta do jóvem, 
controlando o seu estado de saúde, con- 
Unuamente, 
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Notícias de Fróssos 
Falecimento.—No dia 8 do cor- 

“rente faleceu na smn casa da qua 
ido alenida “o sr. José Sérgio, de 
73 nnos de idaie o reformado 
'da Marinha Mercante. 

Com esta morte, perdeu a nos. 
sn fiôguosia nm cidudão anuito 
respeitado e digno du estima da 
todos quantos o conheciam, 

O seu fonaral, realizado ww din 
seguinte paraco nosso cerritório, 
ntestou bem c quanto Josó Sér- 
gio eta querido, 

Pêsumes 208 doridos, 

Nascimento. — No último dia 11 
deu à luz um robusto bébé do 
sexo musenlino a srt Juventina 
Castanheira, filha do sr. Caros 
Custurheira (o Cristo). 

Cheia,—Com ns últimas chu- 
VAN Velo AO nosso campo Uma 

grande ehein, que inundou todos 

us terrenos matginaisida estrada, 
As águas já desceram uuito 

e continumi a imingar.— O. 

    

Notícias de Azurva 
Falecimento.— Com 62 anos, ta- 

leceu ne passado dia 30,0 sr, Di- 
niel Luiz Pereira, solteiro, 

O seu funeral realizou-se no 
dia imediato com grande concor- 
|rência, tendo-se incorporado um 
sacerdote e a irmandade de N, Sc.* 
da Ajuda, 

Pêsames aos doridos. 
Nascimento —Na última sema- 

na, deu à luz uma criança do sexo 
masculino q sr.* Maria Rodrigues 
Onófre, espôsa do sr. António de 
Olivetra. Camprimentamo-los, 

Estudos —Vindos de Alcabi- 
deche, estão cá os srs. Euzébio 
Ferreira dos Santos e Antónia 
Gonçalves da Cruz. que se fez 
ncompavhar de sua filha menina 
Maria Alice Gonçalves Nunes. 
—De Belas, u sr. Miguel da 

Silva, ali industrial de padaria. 
— Da capital, a meuita Natália 

4   
* (Junto zo Quartel da Guarda Rêpublicana) Dias Pereira, —C.



ECOS DENCACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal “e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

   

   

   C Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, lhores * ainte- 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, mas económi 

cos e noder-* 
nos. Executa 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — À VEIRO 

Se quereis ter um bom telógio 

comprem um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

'Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: . Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupas Interior 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS. 

TRUÇÃO DE FORNOS 
fo 

  

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos nie- 

Mendes TELEFONE 119 todos os ssus ' 
trabalhos com 
perfeição é so- 
lidez, tauto à   

  

  

Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios psra border. 

Interessante Sortido em: Tecios de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias, " 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos) 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

NGENCOIA COSTA 

  

Proprietário: Telefone 211 

  

  

     Pa
ss
ag
en
s 

Sa
jJ
DH
Es
sE
 

   
PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens , para 
Brasil, argentina, América do Norte, França e África 
e lala de” tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se à tôda a correspondência. (457) 

  

Srs. Judustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
trução? Preeisais de tuasseiras, tnboleiros, pán, proje- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com guran- 
tia de cnlôr, on qualquer forragem? 

Não exiteu na seriedado, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de forno 
é ganhar dinheiro. ' 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Gunha 
(437) CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e onlras lerras, tendo sempre em. depósito; 
Uruas para juzigos e para a terra, caixões modestos é de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e, capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competénies de serviço para o 
Posto Púbiico de Cacía. 

  

Rua da Rôpública 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples as de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em, qualquer terra do País é por preços mó- 
dieos, desde que para tal seja requisitada. Tem som- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 
parntivos que dizem respeito aos niesmos, 

Chamadas pelo telefono Público--ESGUEIRA 

dia como do     

  

+ — empreitada, N VIN HO DO PORTO : a fornece Earrugons pera fornos, modifica 
Ornos antigos paia sistema moderno. KR a Í R mm a & a mM É a So quereis fear bom servidos e com perfeição, pros curem s ; ig: redi Registado sob q número 24.840 da antiga casas UR o os ENT A no 

Rodrigues Pinho (423) JOSÊ DIUNISIO A" veuda em lôda a parte. — GAIA — PORTO BORRALHA — ÁGUEDA 
    

ELE TETE 
Para as doenças de pele Bicicletas 

Baixa de Preços 

PEÇAM TABELAS 
COM 08 

NOVOS PREÇOS 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece conio por encan-. 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os easos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farniácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Ruada Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Armando Grespo & G.º 
R, do Crucifixo, 116-124 — LISBUA — Telel. 27027 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cuscalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Cuilherme M. Coelho 

RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 153 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
2.4 Miss: 

José Piuto 

  

  

  

510 
AVEIRO 

  

Telefone 65 

  Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARRES A 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
Alípio Monteira 
ese mesma pre mid 

dus os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- ALFAIATE tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- ais balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. Ed Venda de máquinas fotográficas e Crne-Kodak para EXECUTA com per. 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

amadores. Venda de relos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, : 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

"Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias. . 

BORRALHA-— ÁGUEDA 

  

  

  Oficina de Fogo de artifício 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático € tipo japonez, etc, ele, 

Encarrega-se da construção, em todos os sistémas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseirus, taboleires o o restante para padarias, 

Enenrrega-so de Lirar quaiguer planta com pronti- 
dão e seriadade, Não termondo competidor, (449) 

  

  

Maquinas de costura SINGER 
Ci uaR om visao 

e ontras desde 200 a 1.500800 afiançadas 
e 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa. executa-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ote. ete. (311)  
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